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1. INTRODUÇÃO
O uso do upadacitinibe, inibidor da JAK, medicamento aprovado em maio de 2022

pela Anvisa, tem se mostrado como uma medida terapêutica para tratamento de dermatite
atópica (DA) em casos de surtos sazonais, relacionados ao estresse emocional, e falha de
imunobiológicos, já utilizados no manejo da patologia discutida.

2. OBJETIVOS
Demonstrar o impacto na qualidade de vida do uso do medicamento upadacitinibe,

aprovado recentemente pela ANVISA, no controle dos sintomas da dermatite atópica grave.

3. METODOLOGIA
Trata-se de um relato de caso realizado de maneira retrospectiva e descritiva, por

coleta direta de dados da paciente através do acesso ao prontuário.

4. RESULTADOS
Feminina, 16 anos, apresentava-se com DA persistente desde o nascimento e foi

encaminhada ao alergista devido piora em períodos de estresse emocional. Em dezembro
de 2021, apresentava SCORAD de 89,64 e laboratório com resposta Th2 aumentada tendo
seguimento com corticoide e requisição de exames laboratoriais para imunossupressão.

Em fevereiro de 2022, devido a relato de piora, iniciou-se metotrexato 5mg/semana
para seu controle, além de ácido fólico, antialérgico e corticoterapia em ciclo e de modo
tópico, com melhora do SCORAD para 40 ainda que referisse prurido leve, sendo
aumentado a dose do metotrexato para 7,5mg/semana. Em abril, com piora do quadro e
prejuízo às atividades cotidianas, como impossibilidade de ir à escola, além de descamação
cutânea e impetignização iniciou-se o dupilumabe.

Em julho de 2022, com SCORAD 82,3 e com prejuízos diários no sono e no
rendimento escolar, iniciou o tratamento com upadacitinibe na dose de 15mg/dia. Após 14
dias, o score da paciente reduziu para 23,9 com ausência de lesões pruriginosas ativas.
Após mais 14 dias, apresentou 13,2 de SCORAD com melhora na qualidade de vida.

Atualmente, embora relate recidivas em momentos estressantes, apresenta controle
da DA com a pontuação de 12,9 no SCORAD e melhora do padrão laboratorial e sem
outras queixas relacionadas.

5. CONCLUSÕES



Portanto, infere-se que a paciente tem uma história de DA desde o nascimento que
evoluiu ao chegar na época da adolescência devido a problemas emocionais. Dessa forma,
o eczema recidivava apesar dos planos terapêuticos com uma diversidade de
medicamentos tópicos e sistêmicos. Por fim, com o uso de upadacitinibe, a paciente relatou
melhora dos sinais e sintomas, retomando sua qualidade de vida.
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